
Agenda Visibilidade para 
Travestis e Transexuais

De 23/01 à 01/02/2018
Dia 23/01
Palestra: “O atendimento à população trans em centros de acolhida”- Beto Silva, coordenador da 
Casa Florescer
Local: Centro de Cidadania LGBT Edson Néris (Rua São Benedito, 408, Santo Amaro)
Horário: 13h

Bate-papo: "População trans e o acesso à educação", com a pedagoga Paola Alves e a beneficiária do 
Programa Transcidadania Edileuza Rodrigues, que também é membro do Conselho de Educação no 
Campo Limpo.
Local: Centro de Cidadania LGBT Edson Néris (Rua São Benedito, 408, Santo Amaro)
Horário: 13h
Terça Trans - Entrega do ‘Troféu Guerreiras – Luta e Resistência’ Condução da atividade –
Pati Delli

Endereço: Espaço Muss – Rua Bento Freitas, 66
Horário: à partir das 23h 

Dia 24/01 
Roda de conversa sobre masculinidades trans, com os beneficiários do Transcidadania - Enzo 
Beneducci, Eduardo Rocha e Cristian Cavalcante e o youtuber Tato Oliveira
Local: Centro de Cidadania LGBT Edson Néris (Rua São Benedito, 408, Santo Amaro)
Horário: 13h

Roda de conversa sobre transfeminismo, mediada pela beneficiária do Transcidadania- Samara 
Sosthenes.
Local: Centro de Cidadania LGBT Edson Néris- rua São Benedito, 408, Santo Amaro
Horário: 15h
“ O Direito de Ser quem eu Sou”- roda de conversa 
Mediadora: Renata Peron, cantora, militante e ativista LGBT, assistente social e presidenta da ONG 
Cais

Convidadas: Lorhany Barbosa, travesti, agente SUAS no CRAS Freguesia do Ó, 
Rubi Delafuente, mulher transexual, atriz, agente de saúde, produtora da agência Transmissão, 
militante LGBT
João Henrique Machado, Homem Trans, Estudante de Produção audiovisual, DJ, militante e ativista da 
Rede Trans Brasil.
Local: Centro de Referência e Defesa da Diversidade -rua Major Sertório, 292/294 – Vila Buarque
Horário: 17h30 
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De 23/01 à 01/02/2018
“ Espiritualidade no universo Trans” - Roda de Conversa
Mediadora: Jacqueline Chanel, Cabeleireira, Estudante de Teologia, Coordenadora do Projeto Séforas
de Inclusão radical de Travestis, Transexuais.

Convidadxs :Karol Obaomy, Religiões Afro, Nação Gege
Alexia Lucas Evangelista Salvador, Pedagoga, Teóloga, Pastora auxiliar da Igreja da 
Igreja/Metropolitana, Vice Presidenta da ABRAFH- Associação Brasileira de Famílias 
Homotransafetivas e micro empreendedora individual
Luiz Fernando Prado Uchoa, Jornalista, Professor de Inglês,Técnico de comunicação no Centro de 
Cidadania LGBT
Laura Vermont, Membro da Rede trans Brasil, Familia Stronger e Articulador do site Pau para 
qualquer obra.
Thais de Azevedo, Orientadora Socioeducativa no Centro de Referência e Defesa da Diversidade,
Kardecista.
Horário: 19h30 

Abertura da Exposição “Tarja Preta” Museu da Diversidade Sexual 
Abre no dia 24 de janeiro a exposição “Tarja Preta”, com trabalhos da fotógrafa Vania Toledo. A 
mostra é um resumo da carreira de Vania, com fotos clicadas nos anos 70, 80 e 90 até registros 
produzidos especialmente para a exposição, focados em ícones da cultura e da diversidade. Entrada 
gratuita
Local: Estação República do metrô – piso mezanino – Rua do Arouche, 24, República
Horário: 17h

Jantar e roda de conversa sobre religiosidade trans, com performances especiais
Local: Centro de Referência da Diversidade
Horário: das 19h às 21h30

Dia 26/01 
Visibilidade Trans na ZL e SP TransVisão
Roda de conversa “Como ser transexual em um país altamente transfóbico”, com o educador social 
Raphael Henrique Martins (time Meninos Bons de Bola, composto por homens trans), o técnico de 
futebol Pietro Henrique Alves dos Santos (time Meninos Bons de Bola) e o cantor Valentim Nunes 
Rosa (banda Visionário Bicho Solto).
Exibição do filme “Tomboy”, da cineasta francesa Céline Sciamma
O filme aborda a transmasculinidade na infância.

Show: Banda Visionários Bicho Solto – liderada pelo vocalista e homem trans, Valentim Nunes Rosa
Valentim utiliza a música como ferramenta de discussão para questões como orientação sexual, 

identidade de gênero, racismo, machismo e misoginia de forma lúdica ultrapassando os limiares da 
militância política.
Local: Centro de Cidadania LGBT Laura Vermont – Av. Nordestina, 496, São Miguel Paulista
Horário: das 16h as 20h
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De 23/01 à 01/02/2018
Dia 27/01 
III Caminhada pela Paz: Sou Trans, Quero Dignidade e Cidadania!
Em comemoração ao Dia Nacional da Visibilidade Trans, militantes sociais, ativistas, gestores públicos, 
artistas se reunirão na cidade de São Paulo para celebrar o orgulho de ser travestis, transexuais e 
intersexuais, somando forças na luta por dignidade e cidadania!  É preciso enfrentar a discriminação 
transfóbica, que produz elevados índices de violência em nosso país. Tão urgente, é indispensável 
garantir o pleno exercício da cidadania da população trans, tornando-a protagonista das conquistas de 
seus direitos!
Local: saída do vão do MASP – Av. Paulista 1578
Horário: 13hs

Exibição de curtas Museu da Diversidade Sexual em parceria com a Casa 1
Endereço: Estação República do metrô – piso mezanino – Rua do Arouche, 24, República
Horário: das 14h às 16h

Dia 28/01 
SP TransVisão
Espetáculo: “Chão de Estrelas”, com a atriz transexual Marcia Daylin Araujo
Local: SP Escola de Teatro - Praça Roosevelt, 210, Consolação
Horário: 17h

Espetáculo: “Suzi: A Boneca do Prazer”, com a atriz transexual Fernanda Custódio
Local: SP Escola de Teatro - Praça Roosevelt, 210, Consolação
Horário: 19h

Dia 29/01 
Ação de prevenção às IST/HIV/Aids e hepatites virais  com oferta de testes para HIV, sífilis e 
hepatites virais B e C e vacinação para hepatite B. 
A atividade destina-se a ofertar testagem e vacinação para hepatite B para população de travestis e 
transexuais em situação de rua.
Realização: Centro de Referência e Treinamento em IST/Aids / Programa Estadual de IST/Aids de São 
Paulo  e Programa Estadual de Hepatites Virais de São Paulo em parceria com a Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo.
Local: Secretaria da Educação- Praça da República nº 53.
Horário: das 14 às 18 hs
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De 23/01 à 01/02/2018
Visibilidade TRANS no Centro de Detenção Provisória Belém 
Ação voltada para população de travestis e transexuais privadas de liberdade  para discussão de 
questões enfrentadas por esta população no sistema prisional. 
Realização: Centro de Referência e Defesa da Diversidade/Grupo Pela Vidda/SP /Centro de Detenção 
Provisória/Belém
Apoio: Programa Estadual de DST e Aids SP / Ambulatório de Travestis e Transexuais de SP- SMADS –
SP
Local: CDP Belém Horário: das 9h30 às 16h30 

Ação de Visibilidade Positiva para Travestis e Transexuais na República  

Programação: 

das 14h as 19h  - Chá da Beleza , cabelo, maquiagem, sobrancelhas e barbearia para travestis e 
transexuais 

17h30 - ”Onde está o Direito?” - Roda de Conversa - Mediadora: Maite Schneider

18h30 - Quebrada Maquiada – show/performance

VI SP TransVisão - Show seguido da entrega do prêmio Claudia Wonder, com arte doada pela 
cartunista Laerte Coutinho.
Recebem a premiação: Casa Florescer, Terça Trans, Taiane Miyake, Pietro H. Alves dos Santos e 
Raphael Martins
Local: Satyros 1 - Praça Roosevelt, 214, Consolação
Horário: 19h

Lançamento do Curso – Gênero, sexualidade e diversidade sexual: desafios para a escola 
contemporânea às 10hs por Vídeo Conferência. 
Objetivo do curso formar educadores que saibam lidar com a diversidade no ambiente escolar e com 
a complexidade que envolve temas relacionados à sexualidade. Em sua primeira edição, a formação 
será destinada a todos os servidores da SEE-SP que queiram ampliar a visão sobre o tema e fortalecer 
as práticas pedagógicas.
http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Default.aspx?tabid=3008&EntryId=4327
www.escoladeformacao.sp.gov.br/diversidade

http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Default.aspx?tabid=3008&EntryId=4327
http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/diversidade


Agenda Visibilidade para 
Travestis e Transexuais

De 23/01 à 01/02/2018
DIA 30/01
Atividade Cultural Biblioteca Mario de Andrade
Realização: AHF Brasil com o apoio da Associação Nacional de Travestis e Transexuais –
ANTRA, Amapô-SP, Instituto Nice, Centro de Cidadania LGBT Luiz Carlos Ruas, Biblioteca Mário de 
Andrade, Coordenação de Políticas LGBT da Secretária de Direitos Humanos de SP – CPLGBT, Centro 
de Referência da Diversidade CRD, Programa Municipal de DST/Aids
Programação:
14h Boas vindas e breve fala dos autores

15h Exibição do filme: “Um Atentado Violento ao Pudor” (2017| 95min) Direção: Gilson Goulart 
Carrijo e Keila Simpson seguido de debate com a diretor Keila Simpson e demais ativistas Trans.

SOBRE O DOCUMENTÁRIO:
Keila saiu de Pedreiras, interior do Maranhão, com 13 anos de idade em busca de liberdade e novas 
experencia. Ganha o mundo, deixando para trás família e infância! Passa por Recife, Teresina e São 
Luiz estabelecendo residência em Salvador. Assim como outras travestis sua vida é interpelada pela 
epidemia da aids e a militância se faz necessária como estratégia de sobrevivência. O filme mostra os 
atravessamentos entre a vida de Keila e o movimento social das travestis, histórias que e se 
confundem tendo a violência policial e a epidemia da aids como fatores determinantes. As travestis e 
sua movimentação política produzem atos políticos em lugares que não poderiam ser efeitos nem 
somente das fissuras dos poderes excludentes nem tampou das capturas silenciadoras do Estado. As 
estratégias traçadas pelo movimento e suas militantes evidenciam, ao invés de um empoderamento
tutelado, um ativismo emaranhado com autonomia, solidariedade e estratégicas educativas. A relação 
nas bordas da política, fissurando entre o Estado e a Sociedade Civil, assim, entre os agentes 
governamentais e programas de intervenção do Estado seja nas áreas da saúde, educação ou 
segurança pública, e as participações em comissões e comitês estatais e a relação com ONGs, 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil. O movimento das travestis constituiu/constitui 
uma forma de autonomia capaz de transitar entre as linhas tênues de um ativismo emaranhado que 
entre a ruptura e a captura fez-se solidário, autônomo e sobrevivente.

16h35 Bate-papo com Keila Simpson e ativistas Trans

17h00 Cocktel para o lançamento da publicação: "Reafirmando cidadania e identidade de gênero -
uma experiência na cidade de São Paulo 

SOBRE A PUBLICAÇÃO “Reafirmando Cidadania e Identidade de Gênero - uma experiência na cidade 
de São Paulo”.
No intuito de fortalecer a luta por um mundo equânime e livre de discriminação, no qual os direitos 
de Travestis e Transexuais sejam respeitados e reconhecidos por toda a sociedade como um 
componente essencial para justiça social e equidade na saúde e educação, a AHF Brasil realizou em 
2017 o Encontro Reafirmando Cidadania e Identidade de Gênero, no qual travestis e transexuais, 
ativistas LGBT, pesquisadores, gestores e profissionais de saúde discutiram as pautas atuais 
relacionadas ao acesso à políticas públicas em saúde e educação, violação de direitos, integralidade 
no cuidado e prevenção das IST/HIV/Aids. A publicação traz seis artigos, escritos pelas pessoas trans, 
pesquisadores e profissionais de saúde sobre contextos, desafios e necessidade especificas na área de 
educação e saúde para travestis, mulheres e homens transexuais.

Local: Biblioteca Mário de Andrade  - Av. São Luís 235
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De 23/01 à 01/02/2018
Dia 31/01 

Ação de prevenção às IST/HIV/Aids e hepatites virais  com oferta de testes para HIV, sífilis e 
hepatites virais B e C e vacinação para hepatite B. 
A atividade destina-se a ofertar testagem e vacinação para hepatite B para população de travestis e 
transexuais que circulam na região do Centro. 
Realização: Centro de Referência e Treinamento em IST/Aids / Programa Estadual de IST/Aids de São 
Paulo  e Programa Estadual de Hepatites  Virais de São Paulo em parceria com o Centro de Referência 
e Defesa da Diversidade 
Local: Centro de Referência e Defesa da Diversidade – Rua Major Sertório 292. 
Horário: das 14 às 18h30  

Roda de Conversa “ Muito Prazer Eu Existo!

Mediação: Brunna Valin, militante, ativista do movimento LGBTI/Aids, orientadora sócio-educativa no 
Centro de Referência e Defesa da Diversidade, articuladora da Rede Trans Brasil e graduanda em 
Ciências Sociais.
Convidadas: Amara Moira, travesti, feminista, autora do livro “E se eu fosse puta” (hoo editora, 2016) 
e está prestes a concluir seu doutorado em literatura pela Unicamp
Maite Schneider, criadora do Portal casadamaite.com, que existe desde 1997 e é o mais antigo e 
maior portal da diversidade da internet brasileira, com 25 mil acessos diários. Maite foi uma das 
fundadoras do Transgrupo marcela Prado e do instituto paranaense 28 de junho de Direitos Humanos. 
É também uma das fundadoras da ABRAT (Associação Brasileira de Transgeneros) e do projeto 
TRANSEMPREGOS, ao lado da Dra. Marcia Rocha, Laerte Coutinho e Leticia Lanz. Atualmente está 
vice-presidente da CAIS. É também atriz e diretora teatral profissional há 15 anos.
Raphaela Fini, mulher trans, assistente social, educadora comunitária no HCFMUSP, agente de 
prevenção, cabelereira, militante e ativista LGBTI, colaboradora do Chá da Beleza.

Local: Centro de Referência e Defesa da Diversidade, Rua Major Sertório, 292/294 – Vila Buarque
Horário: 19h30 

Jantar solidário Trans - parceria com o Projeto Sefóras.
Local: Centro de Referência e Defesa da Diversidade, Rua Major Sertório, 292/294 – Vila Buarque
Horário:  21h30
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De 23/01 à 01/02/2018
Oficina para travestis, mulheres e homens trans - apoio NUDHES (FCMSCSP) e Programa de 
Educação Comunitária (HCFMUSP)
Realização: Koinonia

A Cor do Lenço – construção de obra á partir de origami e retalhos 
Facilitadora: Thais Prado, do Coletivo LarAyo
Utilizado entre mulheres e homens, o lenço é um retalho carregado de emoções e significados que a 
moda retrata historicamente na construção do eu “look” perfeito. Passado que o sujeito na história 
deixou de ser uno, e deu espaço ao ser referenciado, questionamos o espaço desses retratos na 
construção do eu perfeito onde os retalhos balançam na despedida do eunuco, num processo onde a 
desconstrução seria a possibilidade de se abrir ao outro.Tags: moda, cotidiano, gênero, violência, 
personificação.
Local: Rua do Carmo , 56  - em frente ao Poupa Tempo da Praça da Sé 
Horário: à partir das 15h

Buquet
Um convite para refletir sobre identidades e vivências a partir da obra Buquet, de Simone Prokopp e 
Junior Guarnieri (Casa Juisi). Observação de obra e roda de conversa. Tags: silenciamento, trajetórias, 
gênero, violência, vivências, identidade, direitos humanos.
Facilitadora: Equipe Koinonia, NUDHES e Programa de Educação Comunitária
Local: Rua do Carmo , 56  - em frente ao Poupa Tempo da Praça da Sé 
Horário: 17h

Dia 01/02
Live “Ações Afirmativas : a cidadania de travestis, mulheres transexuais e homens trans”. Acesso na 
página da Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania.
Participação das Secretarias de Educação, Administração Penitenciária e Segurança Pública. 
Acesso no link: https://pt-br.facebook.com/SecretariaDaJustica
Horário: 15h30
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Facilitadora: Thais Prado, do Coletivo LarAyo
Utilizado entre mulheres e homens, o lenço é um retalho carregado de emoções e significados que a 
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Buquet
Um convite para refletir sobre identidades e vivências a partir da obra Buquet, de Simone Prokopp e 
Junior Guarnieri (Casa Juisi). Observação de obra e roda de conversa. Tags: silenciamento, trajetórias, 
gênero, violência, vivências, identidade, direitos humanos.
Facilitadora: Equipe Koinonia, NUDHES e Programa de Educação Comunitária
Local: Rua do Carmo , 56  - em frente ao Poupa Tempo da Praça da Sé 
Horário: 17h
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Participação das Secretarias de Educação, Administração Penitenciária e Segurança Pública. 
Acesso no link: https://pt-br.facebook.com/SecretariaDaJustica
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De 23/01 à 01/02/2018
No Brasil celebramos no dia 29 de janeiro o dia nacional da Visibilidade Trans. Esta data foi definida 
em função da Campanha  “ Travesti e Respeito ”, primeira ação contra a transfobia idealizada por 
ativistas travestis e transgêneros, lançada pelo Departamento Nacional de IST/Aids e Hepatites Virais, 
Ministério da Saúde . 
Para dar maior visibilidade as questões enfrentadas por travestis e transexuais  formamos um grupo 
para elaborarmos uma Agenda Estadual  de atividades voltadas para essa população, durante todo o 
ano de 2018, contribuindo assim, para que outros  parceiros , instituições governamentais e não 
governamentais possam ao longo do ano realizar atividades para compor essa agenda. Abaixo as 
instituições  participante, até o momento, da agenda “Visibilidade Trans no estado de São Paulo”.

AHF Brasil 
Amapô-SP,

Ambulatório de Travestis e Transexuais de SP- SMADS – SP
Associação da Parada do Orgulho LGBT - SP
Associação Nacional de Travestis e Transexuais – ANTRA
Biblioteca Mário de Andrade
“Casa 1”

Centro de Cidadania LGBT Edson Néris
Centro de Cidadania LGBT Laura Vermont
Centro de Cidadania LGBT Luiz Carlos Ruas
Centro de Detenção Provisória/Belém
Centro de Referência e Defesa da Diversidade
Centro de Referência e Treinamento em IST/Aids / Programa Estadual de IST/Aids de São Paulo 
Coordenação de Políticas LGBT da Secretária de Direitos Humanos de SP – CPLGBT
Espaço Muss
Grupo Pela Vidda/SP
Instituto Nice
Museu da Diversidade Sexual 
NUDHES - Núcleo de Pesquisa em Direitos Humanos e Saúde da População LGBT da Faculdade de 
Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo
ONG Koinonia – Presença Ecumênica em Serviço
Programa de Educação Comunitária (HCFMUSP)

Programa Estadual de Hepatites Virais de São Paulo 
Programa Municipal de DST/Aids

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo
Secretaria de Estado da Assistência Social
Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo
Secretaria de Estado da Educação
Secretarias da Administração Penitenciária do Estado de São Paulo
Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo
SP Escola de Teatro 
Teatro Satyros 1 
SP TransVisão


